
		
			Apresentação

			Jorge Amado

			Ainda há poucos dias alguém me perguntou, muito a sério, se Pierre Verger realmente existia ou se era mais uma invenção baiana. Quem sabe, talvez, a tentativa de explicar o sincretismo de nossa cultura, de repente representada não mais por uma divindade e, sim, por um ser humano.

			Nascido na França e, segundo consta, de família aristocrática, cidadão do mundo, fotógrafo dos confins do mundo, de Pequim a La Habana, jovem aventureiro nos caminhos do conhecimento e das emoções. Depois doutor em ciências no Centre National de la Recherche Scientifique da França ao lado de Roger Bastide, um sábio.

			Na África, quem quiser saber dele deve perguntar por Fatumbi, título que lhe deram ialorixás e babalaôs e que ele incorporou a seu nome, pois a personalidade do professor e do pesquisador, homem da Universidade e do livro, se fizera mais rica de humanismo, e ele tornou-se homem igualmente, ou, sobretudo, do peji, da camarinha, da roda-de-feita. Na África, ensinou e aprendeu não apenas a rota completa dos navios negreiros, ainda mais a trajetória do mistério. Fez-se feiticeiro: Pierre Fatumbi Verger.

			No terreiro do Axé Opô Afonjá, Mãe Senhora, a inesquecível, sentada em seu trono de rainha, proclamou-o Ojuobá, os olhos de Xangô, aquele que tudo enxerga e tudo sabe. Nas casas de santo da Bahia fez-se figura familiar, o mestre de todos nós, o igual de cada um no respeito e na cordialidade da vibração dos atabaques. Professor, pesquisador, fotógrafo, escritor, na Bahia ele é Pierre Fatumbi Verger Ojuobá.

			Na Bahia se completou o sincretismo do conhecimento e da vida. A mistura do francês da rua Cardinal Lemoine, em Paris, com o africano de Dakar, Porto Novo, Oyó, resultou no baiano definitivo e único, aquele que de tão extraordinário mais parece uma invenção.

			Não é uma invenção a mais pois ele existe, trabalha, escreve, corre mundo. Feiticeiro, decerto. Não há como esconder, como negar. Mãe Senhora costumava dizer à Zélia, com um sorriso de amizade: “Cuidado com Verger, ele é feiticeiro, tem poderes”. Tem poderes, sabe das coisas.

		


		
			Nota da edição

			Para aqueles que entram em contato com o iorubá pela primeira vez, talvez seja interessante saber que este idioma originário da África ocidental, de regiões que hoje fazem parte das repúblicas da Nigéria e do Benin, é uma língua milenar, com relatos de muitos séculos de história antes da chegada dos europeus à capital de seu reino, Ilé-Ifé. Ao lado do hauçá, o iorubá é uma das mais importantes línguas da Nigéria, sendo falado por aproximadamente 25 milhões de pessoas naquele país e por milhões de descendentes de escravizados africanos em países onde houve algum espaço para a cultura iorubá sobreviver, como no Brasil, na forma conhecida como nagô, e em Cuba.

			Além de antiga, a língua iorubá é oral — tendo sido grafada no papel pela primeira vez apenas no século xix, pelos etnólogos britânicos que chegavam à África para estudá-la — e tonal, sendo necessário “cantar” suas palavras corretamente para se expressar por meio dela. Tais características abrem um formidável campo de estudos e algumas dificuldades.

			O fascinante de uma língua oral tão antiga são seus mecanismos para a transmissão de conhecimentos, estruturados na forma de cantos, fórmulas e narrativas repetidas de uma geração para outra. O professor Pierre Fatumbi Verger conseguiu registrar um desses tipos de mecanismos, as fórmulas e encantações usadas para a cura de males físicos e espirituais pelos babalaôs iorubás, penetrando em uma área da cultura pouquíssimo acessível a europeus e até hoje fechada para os não iniciados. Seu trabalho fornece uma preciosa base para futuras pesquisas tanto das plantas medicinais iorubás como daquela cultura em um sentido mais amplo.

			As dificuldades em lidar-se com uma língua tão diferente das europeias são chegar-se a um acordo quanto aos símbolos que melhor possam transmitir suas características em um alfabeto latino e levar os relatos calcados na oralidade ao meio escrito, uma transcrição que mais se assemelha a uma tradução. O professor Pierre Fatumbi Verger coletou as fichas que deram origem à presente obra por mais de quarenta anos, o que significa que alterações de estilo são inevitáveis. No entanto, é importante perceber que os jogos de palavras tão bem descritos pelo autor são essenciais às fórmulas e que as metáforas e variações sutis de sentido fazem parte da língua, convidando o leitor a uma interpretação imaginativa de seu significado.

			Para que seja possível uma leitura dos sons dessa língua de certa forma tão presente em nosso cotidiano, damos a seguir um guia resumido de pronúncia do iorubá.
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			Em combinação com o “n” temos ainda as vogais nasais, que se pronunciam:

			AN               ÓN

			EN               ÉIN

			IN                IN

			ỌN               ÓN

			UN               UM

			Os sinais de acentuação, por outro lado, são uma indicação do tom daquela sílaba, um dado tão importante quanto a pronúncia para a compreensão da palavra. O acento agudo (´) representa a subida de um tom musical quase inteiro em relação ao “neutro” e o grave (`), uma descida equivalente. Se a pessoa fala em ré, por exemplo, as sílabas sem acento devem ser ditas em ré, as com acento agudo em mi e as com acento grave em dó. Vogais longas são grafadas duplamente, como na palavra ààrin, e a ondulação de tom que por vezes ocorre durante a sua pronúncia aparece como dois acentos diferentes, como na palavra erèé.

			As palavras a seguir, por exemplo, dependem unicamente do tom para se distinguirem:

			ọkò — carro, espada

			ọko — marido

			ọkó — enxada

			O título Ewé (folha), portanto, deve ser lido como “euê” com uma subida de tom ao final.
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			Prefácio

			Aprendi muito rapidamente a não fazer perguntas inúteis, talvez por timidez ou por falta de curiosidade ou, ainda, em razão de uma certa dificuldade em compreender o sentido das explicações que me eram dadas.

			Eu tinha também uma tendência a não me interessar por coisas que, durante minha infância, pareciam apaixonar meu círculo familiar: o roubo da Mona Lisa, a inundação de Paris em 1910, o naufrágio do Titanic, fatos tidos como sensacionais que figuravam entre as questões da Europa.

			Esta diferença congenial não era precisamente a qualidade mais requerida de um pesquisador, mas a sorte fez de mim um diretor de pesquisas no Centre National de la Recherche Scientifique de Paris!

			Parece paradoxal que esta falta de curiosidade possa ter contribuído para a publicação de uma obra sobre a utilização medicinal e mágica das plantas entre os iorubás. De fato, minha indiferença não fingida a respeito do saber guardado pelos adivinhos babalaôs e curandeiros onisegun foi o fator não premeditado que me trouxe o sucesso neste campo.

			Tive a chance de, a partir de 1948, poder fazer numerosas viagens alternadas ao Brasil e à África. Isso me proporcionou uma acolhida favorável em certos terreiros de candomblé da Bahia e minha integração entre os praticantes das religiões tradicionais da África. Que eu frequentasse esses ambientes sem fazer perguntas indiscretas e desse notícias sobre o que se passava no outro lado do Atlântico interessava de uma parte e de outra.

			Pude também mostrar na África pranchas com amostras de plantas brasileiras conhecidas no ambiente do candomblé por denominações nagô-iorubá, o que facilitava a constituição de pranchas de herbário dessas mesmas plantas na África, assim como de numerosas outras utilizadas para trabalhos medicinais e mágicos por meus amigos iorubás.

			Minha iniciação como babalaô na cidade de Queto, hoje na República do Benin, África Ocidental, em 1953, facilitou e oficializou minhas pesquisas, mesmo porque tomar conhecimento do uso das plantas para a preparação de receitas, remédios e “trabalhos” tradicionais constituiu para mim não somente um direito, mas uma obrigação. As plantas eram-me entregues por meus confrades babalaôs acompanhadas de seus nomes iorubás e de frases curtas chamadas ọfọ̀, as quais enunciam, em termos muitas vezes poéticos, suas qualidades.

			No princípio foi o aspecto literário do conjunto desses ọfọ̀ que chamou a minha atenção. Em 1967 eu já havia recolhido vários milhares dessas fórmulas e, graças à iniciativa de Ulli Beier e do professor Akinjogbin, o Institute of African Stories da Universidade de Ifé publicou oitenta desses curtos poemas em uma brochura, Àwọn ewé Ọ̀ṣanyìn [As folhas medicinais dos iorubás].

			No decorrer da coleta de plantas pensei, durante certo tempo, que meus colegas babalaôs estivessem troçando de mim, pois em diversas ocasiões recebi amostras de uma mesma planta com nomes iorubás diferentes. Mas houve um momento em que me dei conta de que as curtas frases ọfọ̀ que definiam a ação esperada da planta em questão comportavam um verbo geralmente monossilábico que figurava no nome da planta, servindo assim para auxiliar sua memorização, e que este “verbo atuante” da encantação pronunciada também era uma das sílabas do nome da planta utilizada.

			Desse modo, caso a sílaba necessária para que um trabalho ou uma ação se cumprisse não figurasse no nome da planta, este era substituído por outro nome onde a sílaba (verbo atuante) estivesse presente e, por consequência, outro nome era dado à mesma planta.

			Descobrir a existência do verbo atuante no nome das plantas e nos ọfò1 foi para mim semelhante à Eureka de Arquimedes. O presente livro é um extrato do que meus mestres e confrades babalaôs tiveram a boa vontade de me ensinar durante os numerosos anos em que vivi na África.

		


		
			Introdução

			Esta pesquisa foi realizada na África, num universo cultural baseado na oralidade, onde a importância dos valores de transmissão oral é diferente da dos de uma civilização baseada em documentos escritos.

			O estudo foi feito principalmente entre babalaôs, que na comunidade iorubá fazem a adivinhação segundo um sistema denominado Ifá, baseado em 256 signos chamados odus, sob os quais estão classificados os remédios tradicionais e os “trabalhos” tratados na presente publicação.

			Estes 256 odu Ifá são signos duplos derivados de dezesseis signos simples,1 que fazem par tanto consigo próprios para formar os dezesseis odus primários,2 quanto com cada um dos outros dezesseis signos simples para formar os 240 secundários.3

			O primeiro desses odus secundários, resultado da associação dos dois primeiros signos simples ogbè e ọ̀yẹ́kú, chama-se ogbè alámùúlù, “ogbè-dono-da-variedade” ou “ogbè-dono-da-diversidade”.

			Durante a preparação de uma fórmula, o babalaô estabelece uma ligação entre o remédio e o signo de Ifá, sendo esse último desenhado por ele no pó, ìyẹ̀ròsùn.4 A ligação é feita através de elos verbais entre o nome da planta, o nome da ação medicinal ou mágica dela esperada e o odu, signo de Ifá no qual é classificada.

			Tais elos verbais são essenciais para ajudar o babalaô a memorizar as noções e conhecimentos transmitidos por tradições orais, tendo assim um caráter coletivo e não individual.
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				Sistema de adivinhação na tábua de Ifá
			
			A transmissão oral do conhecimento é considerada na tradição iorubá como o veículo do axé, o poder, a força das palavras, que permanece sem efeito em um texto escrito. As palavras, para que possam agir, precisam ser pronunciadas. O conhecimento transmitido oralmente tem o valor de uma iniciação pelo verbo atuante, uma iniciação que não está no nível mental da compreensão, porém na dinâmica do comportamento. É baseada mais em reflexos que no raciocínio, reflexos estes induzidos por impulsos oriundos do fundamento cultural da sociedade.

			O conhecimento é transmitido do babalaô ao ọmọ awo, do mestre ao discípulo, através de sentenças curtas baseadas no ritmo da respiração.5 Sendo repetidas constantemente, tornam-se estereótipos verbais que se transformam em definições aceitas com facilidade.

			Segundo Jean-Pierre Vernant,6 o mesmo se dava entre os antigos gregos, cujas regras de composição poética requeriam o conhecimento prévio de uma técnica de dicção que empregava expressões tradicionais, compostas de esquemas de palavras já estabelecidos. Também os antigos chineses, segundo Marcel Granet,7 possuíam uma literatura que se baseava em expressões convencionais. Mesmo artistas mais originais, quando queriam provar ou explicar, narrar ou descrever, usavam histórias estereotipadas emprestadas da sabedoria popular.

			O uso de expressões estereotipadas não significava que pensassem de forma primária, mas que a forma correta de expressar as ideias era inseri-las em fórmulas conhecidas das quais elas tomavam toda a força de influência.

			Mais adiante veremos a importância do elemento melódico dos tons da língua iorubá nas sentenças mágicas, onde assonâncias e aliterações têm um papel destacado.

			classificação

			Fazia-se indispensável também conhecer os nomes científicos das plantas, razão pela qual recolhemos espécimes e os submetemos a várias entidades, tais como o departamento de botânica do ifan em Dakar, o herbário do Departamento Florestal de Ibadan, o professor Portère do laboratório etnobotânico do Museu de História Natural de Paris e, finalmente, o professor H. M. Burkill do Jardim Botânico Real de Kew, Londres. Este último, sentindo-se atraído pelo humor de algumas das fórmulas de emprego de plantas publicadas na brochura Àwọn ewé Ọ̀ṣanyìn, incluiu-as na obra Useful Plants of West Tropical Africa, da qual dois dos cinco volumes previstos já foram publicados.

			Levantamos que os 3529 nomes iorubás correspondem a 1086 nomes científicos. As razões desta discrepância se devem à diferença de critérios de classificação utilizados pelos iorubás e pelos botânicos ocidentais e serão melhor explicadas mais adiante. Mas conhecer os nomes científicos das plantas utilizadas pelos iorubás não é suficiente para avaliar sua riqueza. Não fizemos experimentos para comprovar sua eficiência, mas temos certeza de que uma pesquisa sobre seus efeitos medicinais daria indicações úteis de seu valor farmacológico.

			Não é esta a meta dessa publicação, que tem um enfoque etnológico e não médico. Aqui apontamos somente quais são as plantas usadas na farmacopeia iorubá para que tipo de trabalho medicinal (ou mágico) são empregadas. Suas virtudes e valor medicinal não são fáceis de descobrir, uma vez que raramente uma receita faz uso de apenas uma planta. Em geral, cada prescrição comporta de três a seis plantas diferentes. Uma só planta talvez possa ser comparada à letra de uma palavra: sozinha não tem significação, associada a outras contribui para o significado da palavra.

			Ao coletar alguns milhares de receitas, selecionamos 447, as quais foram distribuídas em seis categorias:

			a) 219 receitas de uso medicinal (oògùn), no conceito da medicina ocidental.

			b) 31 receitas relativas à gravidez e ao nascimento (ìbímọ).

			c) 33 receitas relativas à adoração das divindades iorubás (orixá). 

			d) 91 receitas de uso benéfico (àwúre).

			e) 32 receitas de uso maléfico (àbìlù).

			f) 41 receitas de proteção contra as de uso maléfico (ìdáàbòbò). 

			Entretanto não é fácil classificar todas as receitas por categoria. Por exemplo, um afọ̀ràn para fazer com que as pessoas esqueçam um caso no tribunal é um àwúre para uma das partes, mas ao mesmo tempo um àbìlù para a outra.

			É também difícil traçar uma linha de demarcação entre os assim chamados conhecimento científico e prática “mágica”. Isso ocorre devido à importância dada, em uma cultura tradicionalmente oral como a iorubá, à encantação, ọfọ̀, pronunciada no momento de preparação ou aplicação das diversas receitas medicinais, oògùn.

			Se para a medicina ocidental o conhecimento do nome científico das plantas usadas e suas características farmacológicas é o principal, em sociedades tradicionais o conhecimento dos ọfọ̀, encantações transmitidas oralmente, é o que é essencial. Neles encontramos a definição da ação esperada de cada uma das plantas que entram na receita. 

			Existem várias plantas cuja presença, à primeira vista, parece ter somente um caráter simbólico mas que, na realidade, tem valor terapêutico. Este é o caso de duas plantas aquáticas, ojú oró (Pistia stratiotes, Araceae, a alface-d’água) e òṣíbàtà (Nymphea lotus, Nymphaceae, o lótus), que em seus ọfọ̀ evocam a ideia de superioridade e dominação nas frases que seguem:

			
Ojú oró ni í lékè omi. 

Ojú oró está sobre a água. 

 Òṣíbàtà ni í lékè odò. 

Òṣíbàtà está sobre o rio. 



			Seguidas da prazerosa menção: 

			
 Fìlà ni í lékè orí.

O boné está sobre a cabeça.



			E uma ainda mais lisonjeira: 

			
 Ti Ọba ni í lékè ori.

O rei está acima de todos.



			Durante muito tempo acreditamos que essas duas plantas fossem usadas apenas por razões simbólicas, mas recentemente lemos em um artigo escrito pelo professor Jean-Marie Pelte8 que no òṣíbàtà encontram-se elementos sedativos.

			À primeira vista é difícil perceber nas receitas qual é a parte mágica (que mais respeitosamente deveremos chamar de axé, poder), e quais as virtudes testáveis experimentalmente dessas plantas. Devemos ter em mente que, na língua iorubá, frequentemente existe uma relação direta entre os nomes das plantas e suas qualidades, e seria importante saber se receberam tais nomes devido às suas virtudes ou se devido a seus nomes determinadas características foram a elas atribuídas, como um tipo de jogo de palavras (ou, mais respeitosamente, ọfọ̀).

			Essas encantações-jogos de palavras têm uma grande importância nas civilizações de tradição oral. Sendo pronunciadas em orações solenes, podem ser consideradas como definições e com frequência são as bases sobre as quais o raciocínio é construído. Servem também como conclusão e prova final nas histórias transmitidas de geração a geração pelos babalaôs, e expressam ao mesmo tempo o ponto de vista da cultura iorubá e o senso comum de seu povo.

			No caso de nosso estudo, o importante é saber se a interpretação corresponde à realidade e se as qualidades atribuídas às plantas baseiam-se em suas verdadeiras virtudes. Como dissemos antes, deixamos aos especialistas o estudo da validade de nossas suposições, ficando nossa parte restrita à enumeração das folhas usadas pelos babalaôs e curandeiros e a dar alguns detalhes sobre a preparação dos vários ingredientes, assim como sobre o texto das encantações pronunciadas por eles durante esta tarefa.

			Nessas encantações, os nomes de folhas são acompanhados de duas ou três linhas descrevendo suas qualidades naquele caso em particular. A uma certa folha podem ser atribuídas virtudes diferentes segundo sua associação com um ou outro conjunto de folhas, pois elas entram na composição de diferentes preparações medicinais.

			A despeito da diversidade de qualidades relacionadas às folhas segundo suas várias associações, existe uma certa constância em seu simbolismo.

			Sabemos, por exemplo, que entre as folhas há quatro conhecidas como àwọn akọ ewé mẹ́rin, as quatro folhas masculinas (por seu trabalho maléfico): ewé iná (Urera manii, Urticaceae), ewé àáràgbá (Bridelia atroviridis, Euphorbiaceae), ewé èsìsì funfun (Tragia benthamii, Euphorbiaceae), ewé olóyin (Striga asiatica, Scrophulariaceae); e quatro outras tidas como antídotos, bondade: ewé ọ̀dúndún (Kalanchoe crenata, Crassulaceae, a folha-da-costa), ewé tẹ̀tẹ̀ (Amaranthus hibridus subsp. incurvatus, Amaranthaceae, a cauda-de-raposa), ewé rinrin (Peperomia pellucida, Piperaceae, o jabuti-membeca) e ewé ikúpẹ̀rọ̀ (Dichrocephala integrifolia, Compositae).

		


		
			1. A eficácia da palavra

			sistema iorubá de classificação das plantas

			O sistema iorubá de classificação botânica, por ser diverso do elaborado por Lineu, usa diferentes características para a identificação e classificação das plantas. Na terra iorubá, a nomeação das plantas leva em conta seu cheiro, sua cor, a textura de suas folhas, sua reação ao toque e a sensação provocada por seu contato, entre outras. 

			Pluralidade de nomes científicos para um só nome iorubá

			É comum que um só nome iorubá corresponda a vários nomes científicos. Aqui estão alguns exemplos:

			Ahọ́n ẹkùn, “língua-de-leopardo”, é o nome dado a folhas cuja superfície se mostra áspera, apesar de sua forma ser diferente. De acordo com a classificação científica, elas são a Hibiscus surattensis, Malvaceae; a Hibiscus asper, Malvaceae (o cânhamo-brasileiro); a Tetracera sp., Dilleniaceae; e a Acanthus montanus, Acanthaceae (o falso-cardo). 

			Amùjẹ̀, “estanca-sangue”, chamada amùjẹ̀ ńlá, “estanca-sangue grande”, no caso da Harungana madagascariensis, Rhizophoraceae, amùjẹ̀ wẹ́wẹ́, “estanca-sangue pequena”, no caso da Byrsocarpus coccineus e da Cnestis longiflora, ambas Connaraceae, são plantas com propriedades coagulantes.

			Bòbó àwòdì é o nome dado tanto à Solanum dasyphyllum, Solanaceae, quanto à Capparis thonningii, Capparaceae, devido à semelhança da forma de seus frutos, que se parecem com a berinjela.

			Bùjé é o nome dado a plantas que são usadas na preparação de tatuagens e de tintura preta para cabelo, classificando-se como Morelia senegalensis, Rubiaceae; Rothmania whiffieldii, Rubiaceae; Rothmania longiflora, Rubiaceae; Keetia leucantha, Rubiaceae; e Sorindeia warneckei, Anacardiaceae.

			Dágunró, “para-guerra”, é o nome dado a plantas espinhosas de três famílias diferentes: dágunró gogoro, “alta”, para a Acanthospermum hispidum, Compositae (carrapicho-rasteiro); dágunró kékeré, “pequena”, para a Alternanthera pungens, Amaranthaceae (erva-de-pinto); e dágunró ńlá, “grande”, para a Tribulus terrestris, Zygophyllaceae. 

			Èékánná, “garra”, é o nome dado a plantas que possuem espinhos, como èékánná adìyẹ, “garra-de-galinha”, para a Portulaca quadrifida, Portulacaceae; èékánná ẹkùn, “garra-de-leopardo”, para a Argemone mexicana, Papaveraceae (o cardo-santo); èékánná magbo para a Smilax kraussiana, Smilacaceae; e èékánnásẹ̀ adìyẹ tanto para a Strychnos Spinosa, Loganiaceae, quanto para a Ziziphus mucronata, Rhamnaceae.

			Èèmọ́ é um nome composto a partir do verbo mọ́, “grudar”, e as várias plantas assim designadas possuem frutos aderentes, que grudam no pelo dos animais e nas roupas. São elas a Desmodium canum, Leguminosae Papilionoideae; a Cenchrus biflorus, Gramineae; a Setaria verticillata, Gramineae (capim-de-cabra); a Pupalia lappacea, Amaranthaceae; e a Pouzolzia guineensis, Urticaceae. 

			Èsìsì é a denominação dada a plantas cujas folhas e frutos são cobertos por pelos urticantes, como a Cnestis corniculata, Connaraceae; a Cnestis ferruginea, Connaraceae; a Mucuna pruriens, Leguminosae Papilionoideae (pó-de-mico); a Tragia benthamii, Euphorbiaceae (urtiga-branca); a Urera manii, Urticaceae; e a Sida urens, Malvaceae (guaxima). O mesmo nome é dado também à Laportea aestuans (cansação) e à Laportea ovalifolia, ambas Urticaceae, plantas não urticantes mas cujas folhas têm forma semelhante à das folhas de urtiga.

			Ewúro, “folha amarga”, é o nome das folhas de sabor amargo pertencentes a várias famílias, como a Vernonia amygdalina (alumã), a Vernonia adoensis, a Vernonia colorata e a Struchium sparganophora, todas Compositae; a Solanum wrightii e a Solanum erianthum (fruta-de-lobo), ambas Solaneae; e a Ludwigia octovalvis, Onagraceae (cruz-de-malta).

			Ìlasa é o nome dado a plantas que possuem em comum características mucilaginosas, como a Abelmoschus esculentus, Malvaceae (quiabo), por seus frutos; a Urena lobata, Malvaceae (guaxima-roxa), por suas sementes; e a Triumfetta rhomboidea, Tiliaceae (carrapicho-da-calçada), por suas folhas.

			Oróbẹ́ja, “veneno-pega-peixe”, é como são conhecidas a Tephrosia vogelii, Leguminosae Papilionoideae, e a Diospyros physocalycina, Ebenaceae, plantas cujas folhas e vagens são usadas para deixar lentos os peixes de rios e lagos.

			Ọ̀dúndún é o nome dado à Kalanchoe crenata, Crassulaceae (folha-da-costa) e à Emilia cocciniea, Compositae (pincel), sendo esta última também chamada de ọ̀dúndún etìdọ̀fé, ọ̀dúndún olókune ọ̀dúndún odò. A àbámọdá ou Bryophyllum pinnatum, Crassulaceae (milagre-de-são-joaquim) é também conhecida como ẹrú ọ̀dúndún, “escravo-de-odundun”.

			Patọnmọ́, “mantém-as-coxas-fechadas”, é o nome dado a plantas cujos folíolos se fecham ao menor contato. É aplicado à Mimosa pudica, Leguminosae Mimosoideae (dormideira); à Mimosa pigra, Leguminosae Mimosoideae (unha-de-gato); e à Biophytum petersianum, Oxalidaceae. 

			Ṣaworo, “sininho”, é o nome dado à Trilepisium madagascariense, Moraceae; às Cardiospermum grandiflorum (ensacadinha) e Cardiospermum halicacabum, Sapindaceae; e à Crotalaria sp., Leguminosae Papilionoideae, todas plantas com frutos cujas sementes ficam soltas na vagem e chocalham quando sacudidas.

			Pluralidade de nomes iorubás para um só nome científico

			Se há vários nomes científicos para um só nome iorubá, o inverso também é verdadeiro. Seguem alguns exemplos:

			A Bridelia micrantha, Euphorbiaceae, corresponde a três nomes em iorubá: àsá, usada numa proteção contra os inimigos (ìdáàbòbò lọ́wọ́ ọ̀tá) com o ọfọ̀ Àsá l’ó ní k’íbi k’ó máa sá fún mi, “Àsá diz que o mal deve fugir [sá] de mim”; ìrà, cuja casca, em casos de gravidez que supostamente se prolongam de um a três anos (oyún ọ̀rún), é usada com o ọfọ̀ Èèpo ìrà k’ó rá ọmọ náà wá, “Casca de ìrà, faça a criança se arrastar para fora” (fórmula 249); e fọnú fọnú, usada numa receita para eliminar vermes (oògùn ejòonu), com o ọfọ̀ Fọnú fọnú bá wa fọ ejòonu, “Fọnú fọnú, leve [expulse] os vermes para fora”.

			A Flabellaria paniculata, Malpighiaceae, também tem três nomes em iorubá: àjídèrè, “acordando-segura-fortuna”, usada para obter honrarias e glória (àwúre ọlá níní) com o ọfọ̀ Ewé àjídèrè di ire gbogbo wá, “Folha de àjídèrè, despache todas as coisas boas para cá” (fórmula 319); àpònkólo, usada em trabalhos para obter virilidade (arẹmọ) com o ọfọ̀ Àpònkólo kó ọmọ wáyé, “Àpònkólo, traga crianças ao mundo”; e lagbólagbó, usada em trabalhos para alcançar boa sorte (àwúre oríire) com o ọfọ̀ Lagbólagbó la ònà’re fún mi, “Lagbólagbó, abra a estrada da boa sorte para mim”.

			A Ipomoea hederifolia, Convolvulaceae (jitirana), tem dois nomes em iorubá: etí ológbò e kawó kawó. Etí ológbò, “orelha-de-gato” (por causa de sua forma), é usada para obter dinheiro (àwúre owó) com o ọfọ̀ Etí ológbò, l’ó ní ẹ́ máa gb’ówó wá, “Etí ológbò disse que você traz dinheiro [para mim]”; para proteger contra a morte (ìdáàbòbò l’ọ́wọ́ ikú) com o ọfọ̀ Etí ológbò l’ó ní k’ó gbó, “Etí ológbò disse que ele deverá chegar à velhice”; e ainda para atrair a simpatia das pessoas (àwúre ìfẹ́ràn ènìyàn) com o ọfọ̀ Etí ológbò l’ó ní gbogbo yín fẹ́ràn mi, “Etí ológbò diz que todos vocês devem me amar” (fórmula 350). A kawó kawó, “contadinheiro”, é usada em duas preparações para conseguir dinheiro (àwúre owó) com seus respectivos ọfọ̀ Kawó kawó ò ní jí kí ó má kawó, “Kawó kawó diz que eu realmente deverei contar dinheiro”, e Kawó kawó kìí jí k’ó má kawó, “Kawó kawó nunca acorda sem contar dinheiro”.

			A Jateorhiza macrantha, Menispermaceae, tem cinco nomes em iorubá: àlọ̀ eléwé oníka mẹ́ta, “folha-dona-de-três-dedos” (devido à sua forma), usada para encontrar trabalho (àwúre ìmú’ni ríṣẹ́) com o ọfọ̀ Àlọ̀ eléwé oníka mẹ́ta ni ó pé kí wọn ó fi ire tèmi lọ̀ mí, “Àlọ̀ eléwé oníka mẹ́ta disse que eles sugerem sucesso para mim”; àlọ̀ eléwé ńlá, “dono-da-grande-folha”, usada para conseguir um título de chefe tribal (ìmú’ni joyè) com o ọfọ̀ Àlọ̀ eléwé nlá l’ó ní ẹ f’ire ńláa tèmi lọ̀ mí, “Àlọ̀ eléwé nlá disse que você sugere grande honra para mim”; àlọ̀ọ̀fọhùn, “moer-e-não-falar”, usada para se obter vitória contra um inimigo (àwúre isẹ́gun ọ̀tá) com o ọfọ̀ Àlọ̀ọ̀fọhùn má jẹ́ kí ọ̀tá mi fọhùn, “Àlọ̀ọ̀fọhùn, não deixe meu inimigo falar”; nàmùnàmù, “completamente”, usada para se ganhar um processo na justiça (àwúre afọ̀ràn) com o ọfọ̀ Nàmùnàmù mo mú ọ̀ràn yìí jẹ, “Eu pego este processo e o como completamente”; e bóró, “vindo-facilmente”, usada para que as mulheres grávidas tenham um parto suave (awẹ̀bí) com o ọfọ̀ Bóró l’ó ní k’áya máa bí bóró, “Bóró disse que a minha mulher terá criança facilmente”.

			A Campylospermum flavum, Ochnaceae, corresponde a três nomes em iorubá: ajíbẹ́po, “acordando-procura-o-azeite-de-dendê”, usada para obter proteção contra as feiticeiras (ìdáàbòbò l’ọ́wọ́ ìyàmi òsònròngà) com o ọfọ̀ Ajíbẹ́po ni bẹ̀ ajẹ́, “Ajíbẹ́po implora às feiticeiras”;1 fèsoṣẹ̀jẹ̀, “fazer-sangue-com-uma-fruta”, usada para ajudar a mulher a engravidar (ìmóbìnrin lóyún), com o ọfọ̀ Fèsoṣẹ̀jẹ̀ k’ó s’ẹ̀jẹ̀ d’ọmọ, “Fèsoṣẹ̀jẹ̀ faz o sangue se tornar uma criança” (fórmula 235); e fẹ̀jẹ̀ ṣẹ̀hìn, “com-sangue-faz-as-costas”, usada para tratar dores nas costas (oògùn ẹ̀hìn dídùn com o ọfọ̀ Fẹ̀jẹ̀ ṣẹ̀hìn bá mi wó ẹ̀hìn sàn, “Fẹ̀jẹ̀ ṣẹ̀hìn, ajude-me a curar as minhas costas” (fórmula 12).

			A Pleioceras sarteri, Apocynaceae, também corresponde a pelo menos três nomes iorubás: èfò, usada para proteger as pessoas contra acidentes, particularmente motoristas que, ao usá-la, supostamente são levados de volta para casa sãos e salvos (ìdáàbòbò l’ọ́wọ́ ìjàǹbá) com o ọfọ̀ Èfò gbé mi fò nínú ibi, “Èfò, afaste-me do mal [acidente]” (fórmula 433); dàgbà, “para-ficar-velho”, ou seja, continuar vivo, também usada para agradar as feiticeiras (wíwá ìyọ́nú ìyàmi) com o ọfọ̀ Ewé dàgbà ní dorí ìyàmi àjé, “A folha de dàgbàsempre guia as feiticeiras [para proteger-me]” (fórmula 274); e ológbòkíyàn, “o-gato-saúda-as-pessoas”, usada para obter dinheiro (àwúre owó níní) com o ọfọ̀ Ológbòkíyàn gbówó wá, “Ológbòkíyàn, traga dinheiro para cá” (fórmula 297).

			A Raulwolfia vomitoria, Apocynaceae, corresponde a pelo menos sete nomes em iorubá. A maioria dos trabalhos que se espera desta planta destina-se a acalmar a loucura (oògùn wèrè). Os ọfọ̀ dos quatro primeiros nomes tem este propósito: Apawèrè pa wèrè yìí sàn, “Apawèrè, mate [e cure] esta loucura”, Awowèrè bà mi wò wèrè mi yìí sàn, “Awowèrè, ajude-me a sarar de minha loucura”; Dódó [dúdú] l’ó ní k’ó dúdú l’ára rẹ̀ k’ó má ṣe wèrè mọ́, “Dódó, que a loucura que enegrece o corpo dele nunca o deixe ficar louco outra vez”; e Irá igbó bá wa gbé wèrè yìí lọ, “Irá igbó, carregue esta loucura para longe dele”. Com o nome òórá, a planta é usada em trabalhos para que um processo judicial pendente seja esquecido (àwúre afọ̀ràn), com o ọfọ̀ Òórá l’ó ní k’ọ́rọ̀ náà k’ó rá, “Òórá diz que o processo deve desaparecer”. Já como asofẹ́yẹjẹ, “fruta-que-deve-ser-comida-pelo-pássaro”, é usada para agradar as feiticeiras (ìyọ́nú ìyàmi) com o ọfọ̀ Àsofẹ́yẹjẹ má fi èso fún ẹlẹ́yẹ jẹ, “Àsofẹ́yẹjẹ, não dê a fruta para ser comida pela dona do pássaro [a feiticeira]” e como olóràgbó, “comprador-da-floresta”, é usada em diversas receitas contra a varíola (oògùn ilẹ̀ẹ́gbóná) com o ọfọ̀ Olóràgbó k’ó ra lámọrín kúrò l’ọ́wọ́ ilẹ̀ẹ́gbóná, “Que o olóràgbó possa resgatar essa pessoa das mãos da varíola”.

			Esses exemplos mostram que, em iorubá, a diversidade de nomes de plantas correspondendo a uma única espécie científica deriva da necessidade de ter no nome da planta uma sílaba que possa ser usada como o verbo atuante da encantação.

			o verbo atuante nos ọfọ̀

			“Na cultura africana tradicional, saber o nome de uma pessoa ou coisa significa que elas podem, até certo ponto, ser controladas”, explica o professor Robin Horton.2 Consequentemente, entre os iorubás a preparação de remédios e trabalhos mágicos deve ser acompanhada de encantações (ọfọ̀) com o nome das plantas, sem as quais esses remédios e trabalhos não agiriam. Conforme já foi dito, a transmissão oral do conhecimento é considerada o veículo do axé das palavras, que permanecem sem efeito em um texto escrito. Palavras, para que possam agir, devem ser pronunciadas. Entre os iorubás, os ọfọ̀ são frases curtas nas quais muito frequentemente o verbo que define a ação esperada, o verbo atuante, é uma das sílabas do nome da planta ou do ingrediente empregado. Tal é o caso de uma receita para tratar de dor nos flancos (oògùn ìhà dídùn) (fórmula 15), na qual se usam folhas de ọọ́yọ́ àjẹ́ (Corchorus aestuans, Tiliaceae, o caruru-da-bahia) e awùsá (Pluienetia conophora, Euphorbiaceae), penas de agbe (galinhola azul africana) e de àlùkò (galinhola vermelha africana). Durante a preparação desse remédio, deve-se pronunciar o seguinte ọfọ̀:

			
Ọọ́yọ́ àjẹ́ wá yọ àrùn kúrò n’íhà 

awùsá sa àrùn ìhà lọ

agbe gbé àrùn ìhà kúrò 

àlùkò kó àrùn ìhà lọ

Ọọ́yọ́ àjẹ́, ajude-me a remover a doença do flanco. 

Awùsá, pegue a doença do flanco e a leve embora. 

Agbe, carregue a doença do flanco.

Àlùkò, leve a doença do flanco.



			Em cada verso, o verbo atuante é repetido em uma das sílabas do nome da planta ou do objeto empregado. Se nesse exemplo alguns dos tons não parecem corretos, devemos lembrar que os iorubás por vezes usam trocadilhos e jogos de palavras, uma questão sobre a qual falaremos mais adiante. Veremos abaixo mais alguns exemplos de ọfọ̀ em que os tons são mais respeitados.

			Em seu livro sobre Ifá, William Bascom3 nos dá um exemplo do mesmo gênero e faz as seguintes observações: “um tipo particular de trocadilho contribui para dar uma conexão interna [a essas palavras]. Esses trocadilhos são de natureza mágica e neles o nome do objeto sacrificado lembra palavras que exprimem o resultado desejado”. O autor menciona um trabalho feito para encontrar onde ficar, tedo (ìwòrì méjì). Ele indica a oferenda a ser feita e a encantação apropriada: um pilão (odó) é usado para encontrar onde acampar (dó); folhas de tẹ̀tẹ̀ para encontrar onde descansar (tẹ̀); folhas gbégbé para encontrar onde morar (gbé).

			Tais tipos de ọfọ̀ são muito numerosos. Aqui seguem mais alguns exemplos. Numa receita para acabar com a tosse (oògùn ikọ́), devem-se pilar folhas de ọ́jà (Quassia undulata, Simaroubaceae), misturá-las com suco de òrom̀bó wẹ́wẹ́ (Citrus aurantifolia, Rutaceae, a lima-da-pérsia), tomar três colheres dessa preparação todas as manhãs e pronunciar o ọfọ̀:

			
Ọ́jà já ikọ́ kúrò l’ọ́rùn. 

Òrom̀bó bó ikọ́ kúrò l’ọ́rùn..

Ọ́jà, arranque [já] a tosse da garganta. 

Òrom̀bó, descasque [bó] a tosse da garganta.



			Frequentemente, o verbo atuante de uma preparação é o mesmo para todas as folhas nela empregadas, e a mesma sílaba é encontrada em cada um dos nomes. É o caso, por exemplo, de uma receita para tratar lepra (oògùn ẹ̀tẹ̀) (fórmula 202), em que a sílaba pa é encontrada nos nomes das folhas ikí pupa, ọparun e òrúpa, e na encantação, que também é a mesma para as três: bá mi pa àrùn ẹ̀tẹ̀, “ajude-me a matar a lepra”.

			O mesmo acontece com uma receita para tratar convulsões (oògùn gìrì) (fórmula 204). A encantação se baseia na sílaba sá das diferentes plantas invocadas para fazer a doença “correr” (sá).

			Em um trabalho para se chamar a boa sorte (àwúre oríre) deve-se usar ajìfà bí àlá (Ipomoea cairica, Convolvulaceae) e folhas de àfà (não identificada), às quais se adicionam afárá oyin (favos de mel), queimando-se tudo até se obter um pó preto, que é misturado com azeite de dendê e lambido por aquele que deseja a boa sorte. O verbo atuante é fà (rere), “para trazer boa sorte”, uma sílaba incluída em todos os nomes dados.

			Já em um trabalho para se conquistar o coração de uma mulher (àwúre ìfẹ́ràn obìnrin) (fórmula 337), o verbo atuante nos diferentes versos é mú, “capturar”, uma sílaba incluída nos nomes das plantas usadas mas acentuada de forma diferente.

			Essas diferenças de tons às vezes aparecem nas encantações pronunciadas durante os trabalhos em que a folha ìrẹ̀ (Holarrhena floribunda, Apocynaceae) intervém. Assim, para curar alguém da varíola (oògùn ilèẹ́gbóná), deve-se desejar Ìrẹ̀ má jẹ́ kí ó rẹ̀ mí, “Ìrẹ̀, não deixe a varíola me encontrar fraco [rẹ̀]”. Mas caso se deseje obter os favores de uma mulher, o ọfọ̀ será Ìrẹ́ ní kí ẹ bá mi rẹ̀, “Ìrẹ́ diz que você faz amizade [rẹ́] comigo”. O tom do verbo atuante é baixo no primeiro caso (rẹ̀) e alto no segundo (rẹ́).

			O nome da folha lámúlé (Cassia arereh, Leguminosae Caesalpinioideae) relaciona-se tanto com a ideia de manter alguém em casa, múlé (wá), quanto com a de pegar um ladrão, mú olè. Assim, é usada para fazer com que uma mulher infiel fique em casa (iìdá obìnrin dúró s’ílé) com o ọfọ̀ Lámúlé bá mi mú obìnrin tèmi wálé, “Lámúlé traz a minha esposa para casa”, e também para a proteção contra ladrões (ìdáàbòbò l’ówó olè) com o ọfọ̀ Lámúlé ba mi mú olè s’ílè, “Lámúlé, prenda o ladrão para mim”.

			O elo entre o nome da folha e a ação esperada, invocada através do ọfọ̀, não se limita apenas ao verbo, mas pode aparecer em uma frase curta ou longa. Em um trabalho feito para se ter sangue vigoroso, que se expressa em iorubá por ìmú ẹ̀jẹ̀ pọ̀ l’ára, “para ter muito sangue no corpo”, devem-se empregar as folhas de apẹ̀jẹ̀ (não identificada) e amùjẹ̀ (Harungana madagascariensis, Rhizophoraceae), torrá-las até se obter um pó preto, adicioná-lo a um acaçá e misturar com água. Deve-se então tomar o preparado após dizer:

			
Ewé apẹ̀jẹ̀ pè èjè púpọ̀ wá si ara mi.

Ewé amùjẹ̀ mú ẹ̀jẹ̀ wa sí ara mi.

Folha apẹ̀jẹ̀, chame muito sangue para dentro do meu corpo. 

Folha amùjẹ̀, traga sangue para o meu corpo.



			Trata-se, aliás, de um caso de falsa etimologia, pois amùjẹ̀ pode também ser traduzido como “estanca-sangue”, “bebe-sangue” ou “traz-virtude”, e a planta está provavelmente sendo usada de forma equivocada em uma receita para “melhorar o sangue” em caso de anemia.

			Em um trabalho de proteção contra os inimigos (ìdáàbòbò lọ́wọ́ ọ̀tá) (fórmula 446), pronuncia-se o ọfọ̀ Amọ́wọ́ (que significa “tire-a-mão-do-corpo”) ayé kúrò wá mọ́wọ́ ọ̀tá kúrò l’ára mi, “Amọ́wọ́ ayé kúrò, venha e tire as mãos do inimigo de meu corpo”.

			Para deixar leve o corpo de uma grávida, esta deve lavar-se com a preparação dada na fórmula 231, pronunciando a encantação Ewé amára fúyẹ́ [“faça-o-corpo-leve”] bá wá mú ara fúyẹ́, “Folha de amára fúyẹ́, ajude-nos a deixar o corpo leve”.

			O verbo atuante da fórmula encantatória também pode ser encontrado em mais de uma sílaba do nome da planta. Um exemplo: quando pèrègún (Dracaena fragrans, Agavaceae, o coqueiro-de-vênus-nativo) é usada em trabalhos para se obter boa sorte (àwúre oríre), o elo é criado a partir de pèrè, com o ọfọ̀ Pèrègún pe rere wá, “Pèrègún, chame a sorte [rere] para cá” (fórmula 333); mas quando é usada em trabalhos para agradar as feiticeiras (wíwá ìyọ́nú ìyàmi), o elo se baseia em gún, com o ọfọ̀ Pèrègún ó ní kí ayé mi ó gún, “Pèrègún manda que a minha vida seja reta [gún]” (fórmula 275).

			Plantas e nomes de origem estrangeira

			O sistema de elos entre o nome de uma planta e o verbo atuante baseado em uma sílaba de seu nome aplica-se também a algumas plantas que foram introduzidas mais ou menos recentemente na África e cuja denominação deriva de palavras estrangeiras.

			Ilémú (Citrus aurantifolia, Rutaceae, a lima-da-pérsia), derivada de lime em inglês ou de lima em português, é usada em um trabalho para obter dinheiro (àwúre owó) com o ọfọ̀ Ilémú mú owó wá, “Ilémú, traga dinheiro”.

			O fumo, tábà, cujo nome deriva da palavra inglesa tobacco (Nicotiana tabacum, Solanaceae), é usado como remédio contra o inchaço do corpo (oògùn ara wúwú) ou contra convulsões (oògùn gìrì), com o ọfọ̀ Tábà ta àrùn dànù, “Tábà, empurre [ta] a doença para fora” (fórmula 205).

			Para ráwáyé (Cochlospermum tinctorium, Cochlospermaceae), derivada de rawaya em hauçá, os elos se baseiam em diferentes sílabas de seu nome. Em um trabalho para obter dinheiro (àwúre owó níní) deve-se pronunciar o ọfọ̀ Ráwáyé bá mi wá owó tèmi fún mi, “Ráwáyé, ajude-me a conseguir o meu dinheiro” (fórmula 298). Já em um trabalho feito para se permanecer no mundo (ìpẹ́ l’áyé), o ọfọ̀ é Ráwáyé gbogbo wa l’a ó yè, “Ráwáyé, todos nós [àwa] devemos ficar vivos [yè]”.

			O nome gúábá deriva do português goiaba (Psidium guajava, Myrtaceae), fruta levada do Brasil. Suas folhas são usadas para tratar irritações da garganta e da boca (oògùn ìgbàlódé) e seu ọfọ̀ aparece com uma leve nasalização da primeira vogal: Gúábá ìkokò má mà gun abà, “Gúábá, que a hiena não possa subir na minha cabana [gun abà]”. 

			A ojúùsájú (Petiveria alliaceae, Phytolacaceae) também foi levada para a Nigéria do Brasil, sendo aqui conhecida como erva-de-alho, erva-da-guiné, raiz-da-guiné ou simplesmente guiné, nome dado antigamente a toda a costa ocidental da África. Em iorubá, ojúùsájú significa favoritismo, parcialidade, respeito por uma pessoa. Seus ọfọ̀  podem basear-se tanto em ìsájú, “favor”, quanto em ìsaájú, “que-precede”. Devemos lembrar que em certas partes da Nigéria, como Oshogbo, a pronúncia do s assoviado quase não se diferencia do s chiado. Outros ọfọ̀ derivam da sentença sà ojú, “curar os olhos”. Vejamos três exemplos de ọfọ̀ baseados nesses elos possíveis.

			Em um trabalho para obter a compaixão das feiticeiras (ìyọ́nú ìyàmi), o ọfọ̀ é Ojúùsájú l’ó ní kí ẹ f’ire gbogbo ṣe ìsájú mi, “Ojúùsájú diz que você me fará um favor [ìsájú] ou me trará boa sorte”. Já em um trabalho para se ter boa sorte (àwúre oríre), o ọfọ̀ é Ojúùsájú mú rere ṣe ìsájú mi, “Ojúùsájú, favoreça-me [ìsájú] com a sorte” (fórmula 332). Em uma receita para tratar a dor nos olhos (oògùn ojú dídùn), o ọfọ̀ é Ojúùsájú bá mi sà ojú jọ, “Ojúùsájú, cure os meus olhos [sà ojú]” (fórmula 163).

			Um caso interessante é o da àgbàdo, nome iorubá do milho (Zea mays, Gramineae), planta originária da América e introduzida na África em tempos recentes. As várias partes do milho entram na composição de trabalhos pertencente sobretudo ao campo mágico. As folhas (ewé àgbàdo) são usadas em um trabalho para trazer boa sorte (àwúre oríre), que se classifica no odú ìwòrì òfún, também chamado ìwòrì àgbàdo. Seu ọfọ̀ deriva do seguinte provérbio:

			
Oríire ni t’àgbàdo. 

Àgbàdo rìn hòhò d’óko.  

Ó kó re bọ̀ wá ’lé.

 O milho tem boa sorte.

O milho vai nu para o campo.

Ele pega a boa sorte e volta para casa com ela. 



			Um outro provérbio é:

			
Kíni àgbàdo á mú bọ̀? igba ọmọ

kíni àgbàdo á mú bọ̀? igba aso.

 O que o milho traz para casa? Duzentas crianças. 

O que o milho traz para casa? Duzentas roupas.



			São alusões à semente de milho plantada no solo, que mais tarde produz pesadas espigas, envoltas em palha, trazendo opulência e riqueza.

			Também as folhas do milho são usadas em um trabalho para se obter favores de feiticeiras (ìyọ́nú ìyàmi), sendo queimadas com ewé ata kórùńkọ (Capsicum annuum, Solanaceae, o pimentão), ewé sìnkínrínminì (Barleria sp., Acanthaceae) e ẹyẹlé (um pombo) até se obter um pó preto a ser tomado com acaçá frio todos os dias. O ọfọ̀ dessa preparação é:

			
À-rìn-yọ̀ mà ni t’àgbàdo 

Ata kórùńkọ `kìí bínú àjé  

Àjé kìí bínú sìnkínrínminì 

Ẹyẹlé kì í bí onílé nínú.

 O milho caminha com alegria.

Ata kórùńkọ não odeia a feiticeira. 

A feiticeira não odeia sìnkínrínminì. 

O pombo não provoca o ódio do dono da casa.



			A espiga de milho inteira, odidi àgbàdo, é usada em uma receita para ajudar a mulher a ter um bom parto (awẹ̀bí), classificada no odu que trata do nascimento de crianças, conforme já foi mencionado, ogbè òtúrúpọ̀n ou ogbè tún ọmọ pọ̀n, “ela-coloca-uma-criança-nas-costas-novamente”. A espiga é moída com ewé ahárá (Momordica cabraei, Cucurbitaceae), ìyèré (Piper guineense, Piperaceae) e kán-ún bílálà (potássio concentrado) numa preparação que a mulher deve tomar com acaçá quente todas as manhãs, pronunciando o seguinte ọfọ̀:

			
Àgbàdo bá wa gbé ọmọ wá lẹ̀ 

Ewé ahárá má jẹ́ kí oyún ó há 

Kán-ún bílálà la ònà f’ọ́mọ.

 Milho, ajude-me a fazer a criança descer.

A folha de ahárá não deixa que a gravidez atrase. 

Potássio concentrado, abra o caminho para a criança.



			O sabugo de milho (pòpórò àgbàdo) é usado em trabalhos para se sair vitorioso de uma luta (ìṣẹ́gun ìjàkadì), classificado no odu ọ̀ṣẹ́ méjì ou ọ̀ṣẹ́ oníjà, “ọ̀ṣẹ́-que-gosta-de-briga”, cujo modo de preparo é descrito na fórmula 312. O ọfọ̀ desse trabalho é:

			
À ńsáré nú ẹ̀kan bá mi gbé ọ̀tá ṣubú. 

Pòpórò àgbàdo kì í bá olóko dìmú jà. 

Atatú ni ti gbẹ́gi.

O sabugo de milho nunca briga com o fazendeiro.

[Que o inimigo seja tão fraco nas mãos do lutador quanto o sabugo nas mãos do fazendeiro.]

Gbẹ́gi não pode ser derrubado.



			A expressão ńsáré nú ẹ̀kan é o início do seguinte provérbio:

			
A ńsáré nú ẹ̀kan kì í ṣasán bí ènìyàn kò lé ǹkan, ǹkan ń lé olúwarẹ̀ ni.

 Nós não corremos no capinzal cortante em vão; se corremos atrás de alguma coisa [é porque] alguma coisa [perigosa] está correndo atrás de nós.



			O milho gerou provérbios também em outras línguas. Os hauçás o chamam de tofa e os fulanis de soyo.4 Seus respectivos provérbios são: “Você deve andar ao redor e não através de um campo de tofa” e “Um homem precisa de sapatos para andar no soyo”, enfatizando a urgência do que possa levar alguém a correr (descalço) por um milharal.

			A palha (háríhá) que envolve a espiga de milho é usada em uma receita para ajudar a mulher grávida a sentir o corpo leve (ìmú ara fúyé ou ìmú ara gẹ̀gẹ̀) (fórmula 230), classificada no odu ogbè òtúrá ou ogbè aláṣọ funfun, “ogbè-dono-da-roupa-branca”, em alusão à palha que envolve o milho. Seu ọfọ̀ é:

			
Ahárá l’ó ní kí ara fúyẹ́. 

Ara gẹ̀gẹ̀ ni ti háríhá. 

Ẹ̀ẹ̀rù lọ ru ara fúyẹ́.

 Ahárá diz que o corpo deve ficar leve.

Háríhá tem o corpo leve.

Ẹ̀ẹ̀rù, vá e deixe o corpo leve.



			E por fim os grãos de milho torrados (àgbàdo súnsun) são usados em trabalhos para fazer um processo judicial cair no esquecimento (àwúre afọ̀ràn ou ìdáàbòbò l’ọ́wọ́ ẹjọ́), pertencendo ao odu ogbè òtùrá ou ogbè kòléjó, “ogbè-não-tem-processo-na-justiça”. Para obter-se tal resultado, queimam-se diversos ingredientes, colocando-os dentro de um ṣẹ́rẹ́, um tipo de chocalho, juntamente com vinte grãos de milho, trinta de feijão e outras sementes. Este ṣẹ́rẹ́ deve ser sacudido todas as manhãs, acompanhado do ọfọ̀:

			
Àṣe-múrá l’ó ní kí gbogbo ẹjó mi yìí ó rá. 

Kí wọn ó má bi mí mọ́.

K’óràn náà má hù mọ́. 

Àgbàdo tí a bá sun kì í hù. 

Èrèé tí a bá sun kì í hù.

Ọkà bàbà tí a bá sun kì í hù mọ́. 

Ataare sísun kì í hù.

Jẹ́njókọ̀ó l’ó ní k’ọ́ràn náà ó jókòó. 

Kí wọn ó má rántíi rẹ̀ mọ́.

 O-poder-do-desaparecimento disse que todos os meus processos [na justiça] desaparecerão.

Que o caso [na justiça] não apareça mais. 

O milho torrado não cresce.

O feijão torrado não cresce.

O milho-da-guiné torrado não cresce

Jẹ́njókọ̀ó [“deixa-me-sentar”] disse que o caso vai assentar. 

Eles não vão mais lembrar dele.



			Ou seja, o processo na justiça não irá progredir, da mesma forma como os grãos não podem germinar depois de torrados.

			Este ọfọ̀ pode estar relacionado à maneira pela qual o milho importado da América do Sul se disseminou na terra iorubá. Conta-se que o proprietário do primeiro campo onde as sementes foram plantadas vendeu o produto de sua colheita apenas depois de torrado, para que ninguém mais pudesse cultivá-lo. Um de seus empregados, porém, conseguiu enganá-lo: alimentou algumas galinhas com milho cru e as enviou a fazendeiros de outros lugares. Estes imediatamente as destriparam e plantaram as sementes contrabandeadas. Dessa maneira, o cultivo do milho pôde se espalhar por toda a terra iorubá.

			os signos odus de ifá

			Todas as receitas e trabalhos mágicos feitos com plantas são classificadas pelos babalaôs em 256 signos (odus) de Ifá, o que com frequência estabelece elos entre os nomes das receitas, os nomes das plantas e os nomes dos odus de Ifá, sobretudo com o segundo nome dado a cada odu.

			Um babalaô raramente emprega os nomes dos odus em sua forma original, dando preferência aos nomes derivados dele foneticamente, às vezes por acréscimo de um prefixo e um sufixo, que lhe conferem uma significação particular. Dessa maneira o babalaô tem maior facilidade para encontrar o simbolismo e o contexto das histórias (ìtàn) e remédios classificados naquele odu. Eis alguns exemplos:

			
			Ogbè òdí pode também ser chamado de ogbè dínà dínà, “ogbè-bloqueia-o-caminho”, ou ogbè dìmúdìmú, “ogbè-agarrou”. 

			Ìrosùn ògúndá pode ser chamado de ìrosùn gẹ́dá, “ìrosùn-casa-de-rato” (gún ẹdá).

			Ọ̀wọ́nrín ọ̀sẹ́ pode ser chamado de ọ̀wọ́nrín wẹsẹ̀, “ọ̀wọ́nrín-lava-pés”.

			Ọ̀bàrà ìrosùn pode tornar-se ọ̀bàrà kosùn, “ọ̀bàrà-esfrega- osùn” ou “ọ̀bàrà-não-dorme”.

			Ògúndá òdí também pode ser denominado ògúndá gédìí ìgbín, “ògúndá-corta-o-fundo-do-caracol”, em alusão à tranquilidade, uma vez que o líquido que flui da concha do caracol é usado na preparação de um tranquilizante.

			Ògúndá ọ̀sá também é chamado de ògúndá másàá, “ògúndá-não-corre, ele-é-corajoso”, sendo também chamado ògúndá má ṣ’ojo, “ògúndá-não-é-covarde”.

			Òfún ọ̀sá é chamado também de òfún sàlósùn, “òfún-esfrega-com-giz” ou “òfún-esfrega-com-pó-vermelho-de-camwood”; pode ser chamado ainda de òfún sawo, “òfún-aplica-um-remédio”.

			Ọ̀yẹ̀kú ọ̀wọ̀nrín pode ser chamado de ọ̀yẹ̀ wọ́n rin mì, “ọ̀yẹ̀-se-quebra-em-pequenos-pedaços-de-ferro-e-os-engole”.

			Ìká ódí pode ser denominado nkálá nkádìí, “colhendo-o-quiabo colhendo-as-nádegas”, em alusão à anedota de um camponês que, colhendo quiabos no campo e sentindo-se incomodado por comichões, coça as nádegas e provoca o comentário irônico do vizinho: “em lugar de colher os quiabos, ele colhe as nádegas”.

			

			Nos trabalhos para se obter favores de feiticeiras (ìyọ́nú ìyàmi), o odu ọ̀sá méjì torna-se ọ̀sá ẹlẹ́yẹ, “ọ̀sá-dono-do-pássaro”, e ogbè ògúndá torna-se ogbè ìyàmi.

			Entre as 69 fórmulas que nos foram dadas para obter favores de feiticeiras ou agradá-las, dezessete se classificam no odu ọ̀sá méjì, também chamado ọ̀sá ẹlẹ́yẹ por ser ẹlẹ́yẹ outro nome dado às feiticeiras e o odu sob o qual elas, ìyàmi òṣòrọ̀ǹgà, vieram ao mundo. Onze das fórmulas classificam-se no odu ogbè ògúndá, também chamado ogbè ìyọ́nú, “ele-
-ajuda-[alguém a ser]-agradado”, ambos tendo elos com ìyọ́nú ìyàmi. Vejamos três destes trabalhos:

			Pertencendo ao odu ọ̀sá ẹlẹ́yẹ, temos um trabalho cujo modo de preparo é dado na fórmula 271, acompanhado do ọfọ̀:

			
Àjẹ́ ń ké kára kára.

Wọ́n ní ẹyẹ ọ̀rọ̀ ló wọ̀lú.

Àkàrà oṣó kì í jẹ́ kí ájẹ́ kó pa oṣó. 

Àjẹ́ kòbàlé ó ní kí ẹyẹ ó má bà lé mi. 

Feiticeiras gritam alto.

Elas dizem que o pássaro do mal já entrou na cidade.

O acará do feiticeiro não deixa as feiticeiras matarem o feiticeiro. 

Feiticeira-não-se-empoleira-em-mim diz que aquele pássaro [da feiticeira] não se empoleirará em mim.



			Pertencendo ao odu ogbè ìyọ́nú temos uma receita que manda moer as folhas ewé ìgbàgbà (Solanum sp., Solanaceae), ewé ọọ́yó (Corchorus olitorius, Tiliaceae, a juta) e ewé ẹ̀kùkù (Cynometra mannii, Leguminosae Caesalpinioideae), misturá-las com òrí (butyrospermum paradoxum, subsp. parkii, Sapotaceae, o limo da costa) e esfregar a preparação no corpo, pronunciando o ọfọ̀:

			
Ogbè ìyọ́nú jẹ́ kí inú àjẹ́ yọ́ sí mi. 

Ìgbàgbà gbà mí l‘ọ́wọ́ àjẹ́.

Ọọ́yọ́ ní kí wọn ó yọ́nú sí mi. 

Ẹ̀kùkù ó ní kí ibi wọn kù dànù.

 Ogbè ìyọ́nú, permita que as feiticeiras fiquem satisfeitas comigo. 

Ìgbàgbà, tire-me das mãos da feiticeira.

Ọọ́yọ́ disse que elas ficarão satisfeitas comigo. 

Ẹ̀kùkù disse que a maldade delas vai sumir.



			Por fim, pertencendo ao mesmo odu ogbè ìyọ́nú, temos uma receita que manda colocar em um prato as folhas ewé ojúsájú (Petiveria alliacea, Phytolacaceae, a erva-de-alho), ewé ọyọ́yọ́ (Corchorus olitorius, Tiliaceae, a juta), ewé àánú (vitex thyrsiflora, Verbenaceae) e ewé agogo ògún (Heliotropium indicum, Boraginaceae, a crista-de-galo), adicionar odidi ataare (Aframomum melegueta, Zingiberaceae, o amomo) e dois ovos (eyin adìyẹ), despejar mel (oyin) por cima e fazer a adivinhação com obì ifin e obì pupa (Cola acuminata, Sterculiaceae, a coleira) para saber onde o trabalho deve ser deixado. Devem-se então colocar as nozes de coleira em uma rodilha (òṣùká) feita de uma jarda de tecido branco (aṣọ ìdásà funfun). Durante a preparação, pronuncia-se o ọfọ̀:

			
Ewé ojú sájú l’ó ní k’ẹ́ máa fi ohun rere ṣe ṣájú mi. 

Ọyọ́yọ́ l’ó ní k’ẹ́ yọ́nú sí mi.

Ewé àánú l’ó ní k’ẹ́ ṣàánú mi.

Ewé agogo ògún l’ó ní k’ẹ́ ẹ máa da’re t’èmi sí mi.

A kìí máa lá’yin k’á rojú.

Òfùn ní kí ẹ máa fún ní rere.

Osùn ní kí ẹ máa fi rere sùn mí bọ̀.

 A folha de ojú sájú disse que você trará coisas boas para mim. 

Ọyọ́yọ́ disse que você tem boa disposição para comigo.

A folha de àánú disse que você está contente comigo.

A folha de agogo ògún disse que você lançou minha fortuna para mim.

Não ficaremos tristes se lambermos mel! 

Òfùn disse que você me dará fortuna. 

Osùn disse que você chegará com fortuna para mim.



			Ìrù ẹkùn, “cauda-de-leopardo”, é ao mesmo tempo o nome de uma planta (dracaena laxissima, Agavaceae) e um circunlóquio usado a fim de indicar determinado odu de Ifá demasiado perigoso para ser pronunciado. Respeitando essa proibição, diremos apenas que é formado pelos décimo quarto e décimo quinto signos simples.5 Uma pessoa nascida sob tal signo deve esperar má sorte na vida.6

			Outros nomes dados a este odu são: ìrẹtẹ̀ ẹkùn fìrù n’alẹ̀, “ìrẹtẹ̀-leopardo-que-bate-com-a-cauda-no-chão”, aludindo a um temperamento nervoso e perigoso; ìrẹtẹ̀ dúdú, “ìrẹtẹ̀-preto”, e ìrẹtẹ̀ fa tútù tó yìnyín, “ìrẹtẹ̀-traz-
-vida-fria-como-granizo”, nomes não muito encorajadores. Em contrapartida, também é chamado de ìrẹtẹ̀ alájé, “ìrẹtẹ̀-dono-da-riqueza”, pois tudo é ambivalente e mesmo os mais terríveis signos de Ifá contam com um lado benéfico.

			A planta ìrù ẹkùn, mencionada acima, é uma “árvore da floresta que mede até doze metros de altura, com um tronco macio e poroso, cuja seiva dizem cegar as pessoas. As folhas são usadas medicinalmente.7 Quatro de seus usos foram-nos passados pelos babalaôs, incluindo três receitas de trabalhos mágicos. Todas as receitas que empregam ewé ìrù ẹkùn são classificadas no odu ìrù ẹkùn. Assim, para envolver alguém em um processo judicial (ìfi ènìyàn sẹ́jọ́, fórmula 384), deve-se pronunciar o seguinte ọfọ̀:

			
Ìrù ẹkùn wá lọ rèé mú lágbája.

Bomubómú wá lọ rèé bò ó lójú. 

Kánkán l’ewé iná jómọ.

Ọjọ́ ọmọdé bá wá ọ̀yínrín ayé ni í rí t’ọ̀run. 

Àdí wá lọ rèé di lágbájá.

 Ìrù ẹkùn, agora vá e pegue fulano.

Bomubómú [“tira-tampa”], agora vá e cubra o rosto dele.

A folha iná [“folha-de-fogo”] queima a criança na hora.

No dia em que a criança procura ọ̀yínrín [“problema”] na Terra, ela acha o do além.

Àdí [“azeite de caroço de dendê”], vá e amarre fulano.



			Em um trabalho para se conseguir muito dinheiro (àwúre owó níní) (fórmula 299), a influência benéfica do outro nome deste mesmo odu, ìrẹtẹ̀ alájé, “ìrẹtẹ̀-dono-da-riqueza”, é chamada a atuar com o ọfọ̀:

			
Gbogbo ara l’aṣẹ́fun fi í ṣajé.

Ahọ́n ẹkùn ló ní kí ire mi kí ó máà wọ́n.  

Ìrù ẹkùn ló ní kí wọn ó d’ẹrù ire wá fún mi.  

Aṣẹ́fun sempre faz fortuna com o corpo todo. 

Ahọ́n ẹkùn [“língua-de-leopardo”] disse que a minha fortuna não será pequena.

Ìrù ẹkùn disse que trará montes de riqueza para mim.



			Para que uma parturiente dê à luz facilmente (ìmú obìnrin bímọ) (fórmula 234), o ọfọ̀ a ser pronunciado é:

			
Ìrù ẹkùn wárà wàrà kìí gbé inú ẹkùn mọ́jú. 

Àgélété l’ó ní kí ọmọ náà máa sáré tete bọ̀ wá.

Wárà wàrà [“rápido-leopardo”] nunca fica dentro do leopardo até a madrugada.

Àgélété diz que a criança deve correr para cá rápido.



			A quarta dessas receitas diz que, para se proteger uma casa contra o mal (ìdáàbòbò ilé l’ọ́wọ́ ibi), devem-se colocar em uma panela de barro (ìkòkò) folhas ewé ìrù ẹkù, ewé àáràgbá (Eclipta alba, Compositae, a erva-botão), e ewé ìtẹ̀kùn (não identificada), despejando sobre elas água fresca e o líquido extraído do caracol (ìgbín). Depois enterra-se tudo em algum ponto do chão dentro da casa e marca-se o local com onze búzios dispostos na forma do odu ìrù ẹkùn, pronunciando-se o ọfọ̀:

			
Ìrù ẹkùn a pè ọ́ o, wá tì l’ẹ̀kùn ibi. 

Itẹ̀kùn l’ó ní kí ibi ó má kún inú ilé yìí. 

Àáràgbá máa gbá ibi dà s’óde.

Ilé omi kì í gbóna. 

Ilé ìgbín kì í gbóna.

Ìrù ẹkùn, nós chamamos você para que venha fechar a porta [contra] o mal.

Fecha-porta disse que o mal não encherá esta casa. 

Nós-compramos-para-varrer, varra o mal, coloque-o para fora. 

A casa da água nunca é quente.

A casa do caracol nunca é quente.



			Notem-se as assonâncias entre ẹ̀kùn (“leopardo”), ìlẹ̀kùn (“porta”) e itẹ̀kùn (“a folha”).

			O nome ìrù ẹkùn explica-se por algumas histórias (ìtàn) classificadas no signo de mesmo nome. Em uma dessas histórias,8 feiticeiras (ìyàmì ajé) vêm morar na barriga da esposa de Orumilá. Consultado, Ifá prescreve uma oferenda de caranguejos (akàn), um rato (òkété, Cricetomys gambianus) e folhas de alugbinrin (Triclisia subcordata, Menispermaceae), que aparentemente são bem aceitas pelas ìyàmi, uma vez que são usadas nas oferendas para se obter favores de feiticeiras (ìyọ́nu ìyàmi). As oferendas então se transformaram em um leopardo (ẹkùn) e as ìyàmi ficam com medo e fogem da barriga da esposa de Orumilá. Quando esta última adormece, tem um sonho com isto e vê um leopardo sair de sua barriga balançando a cauda (ẹkùn fi ìrù yọ̀), frase que talvez seja a etimologia do nome ìrù ẹkùn. Esta história parece completar o ọfọ̀ da primeira receita dada na página anterior.

			Em outra história,9 caçadores preparam um medicamento composto de rabo de leopardo moído com sabão. Esta preparação pode ser considerada um jogo de palavras materializado, em que a ação dos caçadores expressa o nome impronunciável, uma vez que pilar é exprimido pelo verbo tẹ̀, a última sílaba de ìrẹtẹ̀, o primeiro signo do odu, e sabão, ọ̀ṣe, é, com tons diferentes, a segunda parte do odu impronunciável. Graças a este preparado, o caçador mata muitos animais e torna-se rico, alájé, o que estabelece uma relação com o outro nome do mesmo odu, ìrẹtẹ̀ alájé.

			Isto nos leva à questão das “encantações mudas” e das “palavras materializadas” sobre as quais Marcel Mauss10 falou, mencionando certos ingredientes que aparecem em composições mágicas investidos de um certo poder em virtude simplesmente de seus nomes. Percebemos que, nestes casos, os ingredientes agem mais como encantações do que como objetos materiais, visto serem “palavras materializadas”.

			Sobre o assunto W. Bascom11 observa que, na preparação de um medicamento classificado no odu ìròsùn ọ̀ṣe, o pó ìròsùn é misturado com sabão ọ̀ṣe. Pesquisas feitas nesse campo por Henri Lavondès12 entre os habitantes de Madagascar e a conclusão a que ele chegou podem ser aplicadas aos iorubás:

			
Vale a pena tentar explicar com precisão o uso, nos rituais mágicos, de um conjunto de artigos e ingredientes que parecem desafiar o bom senso. A significação de certas receitas mágicas torna-se clara a partir do momento em que percebemos que são um discurso feito com o auxílio de objetos, através de um procedimento em íntima relação com a linguagem.

Há uma conexão entre a encantação realmente pronunciada pelo mestre de cerimônia e os objetos usados durante a cerimônia. Estes objetos são a encantação representada simbolicamente, da qual a encantação falada é apenas a expressão da realidade verbal. 

Uma composição mágica parece ser considerada como uma coleção de coisas materiais, às quais é dado um valor simbólico; juntas constituem uma mensagem que pode ser exprimida por uma linguagem articulada.



			significado múltiplo das palavras

			Os nomes com vários significados possíveis nos remetem à questão do significado múltiplo das palavras. Em seu livro sobre a poesia iorubá,13 Ulli Beier oferece uma definição das sutilezas dessa língua:

			
Os iorubás não apenas são altamente conscientes do significado dos nomes, mas gostam também de interpretar cada palavra que usam. Eles acreditam que cada nome é, na verdade, uma sentença que foi contraída através de uma série de elisões a uma só palavra. Naturalmente, na tentativa de reconstruir a frase original, podem chegar a vários significados.



			Já vimos o exemplo de ọ̀bàrà kòsùn, com seu duplo sentido. Veremos adiante o caso de ogbè wẹ̀hìn, que pode significar ao mesmo tempo “ogbè-lava-costas”, “ogbè-cura-costas” e “ogbè-olha-para-trás”; e da folha amùjẹ̀, que pode significar “bebe-sangue” e, com uma mudança de tom, “estanca-sangue” ou “traz-sangue”.

			O significado múltiplo das palavras é uma noção definida entre os polinésios malaios, segundo afirma Paul Ottino:14

			
Contrariamente à lógica ocidental, que requer uma relação direta entre o significante e o significado, a forma de expressão pode ser entendida de diferentes formas. A compreensão se dá em função do grau de conhecimento da pessoa. Para o desinformado, a frase alusiva a um provérbio, conto ou tema permanece incompreensível ou fora de propósito. O encobrimento do significado real sob uma imagem simbólica, o uso extensivo da metáfora, toma o significado obscuro enquanto o sistema de correspondências simbólicas da cultura permanecer desconhecido.



			Segundo L. Renou,15 também os hinos do Rigveda, os mais importantes documentos da religião védica e os mais antigos textos da Índia, que na aparência nada mais são que a expressão de uma adoração direta e ingênua das forças da natureza, demonstram ser espécimes de uma poesia muito sagaz. O autor coloca em evidência as correlações feitas entre o mundo humano e o supra-humano, que em alguns hinos aparecem na forma de enigmas apresentados em um torneio de oratória. Os enigmas traduzem as correlações por meio de imagens e convidam o poeta que teoricamente participa do torneio a entendê-las e interpretá-las, assim como exprimir as suas próprias.

			Gilbert Rouget,16 escrevendo sobre a música interpretada na corte do rei de Porto Novo, aponta para o estilo fortemente alusivo das canções ajogan, compostas de palavras de elogio ao rei local e de desafios abusivos a seus inimigos. Elas se exprimem por meio de sugestões convencionais só compreendidas por aqueles que dominam o tema. “Quanto mais as palavras têm um sentido oculto, mais são apreciadas pelos seus conhecedores.” Os melhores jogos de palavras são aqueles cantados na presença da pessoa a quem aludem, sem que ela os perceba.

			O mesmo costume existe na Bahia entre os descendentes de iorubás, que durante as cerimônias para os orixás cantam as chamadas “cantigas de sotaque”. São canções nas quais uma ligeira mudança de pronúncia transforma elogios em palavras irônicas ou abusivas contra um visitante, que, se for capaz, deve responder com outra canção para mostrar que não foi enganado.

			O significado múltiplo de palavras foi observado pelo padre Huc17 também na Mongólia, por onde viajou em 1844:

			
Um mar subterrâneo impediu o erguimento de um templo. Um lama encontrou um velho que lhe explicou a razão desse fracasso. Mais tarde, arrependido de ter contado seu segredo, mandou seu filho atrás do lama para matá-lo. O filho, no entanto, contentou-se em trazer de volta uma tira de couro dada ao lama pelo velho, julgando que ela não valia a morte. O filho havia entendido “tira de couro” e não “segredo”. A mesma palavra mongol tem os dois significados. O velho pedira a seu filho que matasse o estranho que lhe roubara o “segredo” e não sua “tira de couro”. 



			Em alguns casos, o significado múltiplo de uma mesma palavra pode contribuir para acentuar a coesão existente entre seus diferentes sentidos, a despeito de, à primeira vista, parecerem distantes um do outro.

			A palavra àfòmọ́ significa “doença contagiosa” e “planta parasita ou epífita” (visco, orquídea etc.), noções aparentemente remotas que, no entanto, apresentam um vínculo: as folhas mais usadas em trabalhos dedicados a Ṣọ̀pọ̀nná, o deus da varíola e das doenças contagiosas, são as de plantas parasitas ou epífitas.

			ligações entre os nomes

			Como já foi visto, os nomes das plantas, das receitas e dos odus de Ifá encontram-se relacionados e refletem o efeito que deles se espera. A seguir serão discutidos alguns exemplos mais detalhadamente.

			1. Ìrosùn méjì

			Ìrosùn é ao mesmo tempo o nome do quinto odu, consta de vários odus, é o nome das plantas Baphia nitida e Pterocarpus osun, ambas

			
			
			
			
			a) Para dormir

			
			








			
			
			
			
			
			
			
			



			
			
			


			
			b) Para causar insônia

			
			














			c) Para causar e evitar pesadelos

			
			
			
			














			2. Ogbè ìwòrì

			
			
			










			
			






			
			








			nomes medicinais e mágicos

			
			










			
			
			






			
			
			
			






			
			




			
			
			








			
			




			
			








			
			








			
			
			






			
			








			
			





			Ẹ̀ẹ̀rù, ajude-me a deixar esta gravidez crescer.
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